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Resumo: A dermatite atópica (DA) é mais prevalente em transplantados de órgãos sólidos do que na 
população geral. O Dupilumabe é aprovado para tratamento de DA moderada a grave em 
crianças acima de 6 meses de vida, mas há lacunas sobre seu uso em transplantados."Paciente 
masculino com diagnóstico pré-natal de truncus arteriosus tipo 2. Aos 5 dias de vida, realizou a 
primeira cirurgia cardíaca corretiva, evoluindo com complicações, como colangite esclerosante 
secundária com danos irreversíveis. Por isso, aos 5 meses, realizou um transplante hepático 
intervivo (pai doador). Recuperou-se bem, em uso de tacrolimus e prednisolona, alimentado por 
fórmula de aminoácidos devido a APLV (não IgE mediada) e via gastrostomia por distúrbio 
alimentar pediátrico. Três meses após o transplante, desenvolveu dermatite atópica moderada 
(SCORAD 37,9; VAS prurido 7) afetando face, pescoço, tronco, mãos e couro cabeludo. Aos 10 
meses, substituiu-se tacrolimus por ciclosporina (3mg/Kg/dia, depois 5mg/Kg/dia) devido à 
dermatite, porém, sem melhora clínica e com hirsutismo importante. Optou-se, então, por 
micofenolato mofetil, também sem resposta, mantendo-se tratamentos tópicos (mometasona 
reativa/proativa) e prednisolona em dias alternados. SCORAD se manteve entre 20-45 e VAS 
prurido 7-9, com remissões e exacerbações. Aos 4 anos e 8 meses, foi indicado dupilumabe 
(200mg 1x/mês) devido à dermatite refratária pós-transplante hepático. Após 2 meses de 
tratamento, houve melhora significativa das lesões e prurido (SCORAD 8,1; VAS prurido 2), 
mesmo sem uso de corticoides ou tacrolimus tópicos.""A DA envolve perda da barreira cutânea, 
ativação de linfócitos Th2 e produção de interleucinas, resultando em reação alérgica. Nesse 
cenário, há evidências de que o uso de imunossupressores (como tacrolimus e ciclosporina) pode 
exacerbar a DA por um bloqueio da resposta Th1 e exacerbação da inflamação Th2. Em vista 
disso, o Dupilumabe passa a ser promissor, à medida em que consegue bloquear seletivamente as 
interleucinas 4 e 13, suprimindo a inflamação Th2 e melhorando os sintomas clínicos da 
doença."A resposta ao Dupilumabe destaca seu potencial no manejo da DA inclusive em 
pacientes transplantados, multicomórbidos e com histórico atópico. Este caso reforça a eficácia e 
segurança do Dupilumabe em transplantados pediátricos e contribui para estratégias de 
tratamento da DA em contextos de imunossupressão, frente à carência de ensaios clínicos para 
esse perfil.
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